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Fantasia, encanto, fascinação,
magia e muita dedicação. To-
das estas palavras fazem parte
da vida de um artista que po-
voa o imaginário de crianças,
jovens e adultos: o mágico,
cujodiaécomemoradohoje.
A arte do ilusionismo é uma

rotina paraMambrini hámui-
tos anos. São tantos que ele
nem se recorda mais quando
tudocomeçou.
Mas a primeira mágica que

teve de fazer foi mudar o pró-
prionome.“Comeceicomomá-
gico Lousada, porquemeu no-
me é Ronaldo Lousada e sur-
giu naturalmente. Só que,
quando oMr. M começou a se
apresentar e a ganhar desta-
que, os profissionais da área
tiveramde se reinventar e evo-
luir.Então,nessa transição, re-
solvi assumir o nomedeMam-
brini”,conta.
Ele diz que o nome não teve

um motivo específico, mas a
maioria dosmágicos adota no-
mes terminados com ini. A
ideia é criar uma relação como
grande ídolo desses profissio-
nais: o mágico húngaro Harry
Houdini, um dos maiores ilu-
sionistasdahistória.
“A única coisa que eu pensei

ao colocar o nome Mambrini
foi em ter amesma sonoridade
de Houdini. Todos queremos
chegar perto do que ele foi.
Váriosnomes,hoje, têmcombi-
naçõessemelhantes”,diz.
Paraele, o sonhodese tornar

um mágico começou cedo. Na
infância, Ronaldo frequentava
muito o circo, levado pelo avô,
pelamãe e tambémpelo pai. E
também sempre foi fascinado
pelomistérios e ilusões criadas
nesteambientecircense,princi-
palmente o trabalho dosmági-
cos. Foi então que resolveu vi-
ver e respirar toda aquela arte
deperto.
“Meus familiares me leva-

vam aos espetáculos. E eu, que
sempre gostei muito do que
via, comecei a ir ao circo diver-
sas vezes durante a semana.

Percebia o que eles faziam e
acabei criandoamizadecomos
artistas. Com isso, comecei a
ganhar ingressos para os sho-
ws e a aprender alguns tru-
ques. Depois, fui me especiali-
zar na área com cursos e mais
cursos”, revela.
Quem também faz mágica,

sóquedeuma formadiferente,
é o fotógrafoWilsonMelo. Ele
não ganha a vida com este tipo
dearte,masatemcomoparcei-
rahácincoanos.
“Eu sempre fui encantado

comamágica,masnuncativea
oportunidade de estudar, por
contadacorreriadavidaprofis-
sional.Mas,há algunsanos, fui
procurar na internet se havia
alguma coisa que eu pudesse
aprender.Atravésdealgunsví-
deos, comecei a aprender e a
ver que seguindo aquele cami-
nhodaria para fazer. Então, eu
comecei a estudar e a melho-
rar”, lembra.
Ele, que diz ser um mágico

amador, teveodesejo eacurio-
sidade pelas técnicas já duran-
te a adolescência. Ao fotogra-
far eventos corporativos, pre-
sencioumuitosmágicosencan-
tando as pessoas, deixado-as
perplexas. “Eu me divirto com
areaçãodopúblico.Éumaarte
que não tem malícia, que não
tem apelação, e eu acho que o

bom humor e o bom entrete-
nimentonãopodemserapela-
tivos”,afirma.
Segundo Melo, a mágica

não depende apenas de um
dom. “Eu vejo a arte como o
aprendizado de um instru-
mento ou de um esporte. Vo-
cê tem de praticar e se dedi-
car”,conta.
E ele finaliza dizendo que

“o mágico é um ator, que faz
papel de mágico. Às vezes,
tem a técnicamuito boa,mas
nãocativa.Écomoumcantor
de ópera, que tem um vozei-
rão e não sensibiliza o públi-
co.Omágico precisa cativar”,
opina.

DIADOMÁGICO

O dia 31 de janeiro é o Dia
Internacional do Mágico por
conta do padre italiano Dom
Bosco, falecidonesta data, no
anode1888.
NascidoemBecchi, aonor-

te da Itália, ele utilizava de
mágicas para atrair a atenção
das pessoas na porta de casa,
convidando a todos para re-
zar o terço e, na sequência,
ouvirsuapregação.
São João Bosco, que foi ca-

nonizado em 1934, viveu um
vida em dedicação às crian-
ças, aos jovens aos órfãos e
aosabandonados.
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Um espaço
que conta a
história do
Porto de San-
tos através de
milhares de
peçasdatadas
a partir de

1890. Esse é um breve resumo
doqueépossível encontrarnos
três pisos do Museu do Porto,
naAvenidaConselheiroRodri-
guesAlves, s/nº,noMacuco.
Inaugurado em 1989 emum

casarão de estilo vitoriano do
início do século 20, a atração
existe graças ao esforço de An-
tonio Carlos da Mata Barreto,
gerente do complexo cultural
do Porto. “Havia um incinera-
dor onde estamos (na Codesp)
e alguns documentos do início
da década de 80 seriam quei-
mados.Impediqueissoaconte-
cesse epassei a juntar os arqui-
vosparacriaromuseu”.
Lá, é possível conhecer fatos

marcantes do primeiro trecho
do Porto organizado, em 1892.
“São muitas peças usadas pela
Companhia Docas de Santos
(CDS) na construção do Por-
to”, ressaltaBarreto.

O espaço tem três pavimen-
tos. No porão, estão peças do
sistema de segurança e dos se-
tores de balanças,movimenta-
çãodecarga,oficinasemodela-
gem.Aindaali,destaqueparao
tetraciclo (espécie de bicicleta)
de marchas que era usado no
início do século passado para
que aspessoas semovimentas-
semnoPorto.
No piso intermediário estão

os setores de medicina, maríti-
ma e náutica, telefonia, escritó-
rios,fotografias(com700negati-
vos emvidro) e informática.Es-
se último item, Barreto faz uma
ressalva especial. “Nadécadade
50, aproximadamente, vieram
doiscomputadoresparaoBrasil
e um foi para oPorto de Santos.
ACDS utilizava o equipamento
paraacompanhar a folhadepa-
gamentodosfuncionários”.
No pavimento superior há

ummodelodasaladepresidên-
cia da CDS, além de uma série
de homenagens já realizadas
no Porto, fotografias e docu-
mentoshistóricos. “Há, inclusi-
ve, relatórios desde 1890 com
os negativos dos funcionários
da CDS a partir do número
dois”,comenta.

DIVULGAÇÃOEVISITAS
Por sua relevância histórica, o
espaço está entre os 19museus
da Baixada Santista inseridos
em um roteiro turístico desen-

volvido pelo Governo do Esta-
do de São Paulo. O livreto é
distribuído em pontos estraté-
gicos, comooTerminaldePas-
sageiros Giusfredo Santini e

emoutrosmuseusdaCidade.
OMuseu do Porto funciona

diariamente das 8 às 12 horas
e das 14 às 18 horas.Há visitas
monitoradas. É recomendá-

velo agendamentoantecipa-
dopara gruposgrandes (má-
ximo 40 pessoas). A entrada
é gratuita. Informações pelo
telefone3202-6565.

Namágica,umaartepara todos
IRANDYRIBAS

Temumpouco
de tudoparase
conhecerno
MuseudoPorto
Atração reúne curiosidades e História

O espaço foi inaugurado em 1989 e, hoje, reúne peças náuticas e outras que foram bem populares, como o tetraciclo usado para transporte
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Wilson Melo não vive desta atividade, mas a tem como uma parceira
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